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Historiador militar e tambem jornalista e ex- comandante do 4º Batalhão de 
Engenharia de Combate em Itajuba-MG 1981-1982 e um dos historiadores da Arma de 
Engenharia e da Academia Militar das Agulhas Negras .Presidente e Fundador da  
(ACANDHIS) e sócio benemerito do Instituto de História e Geografia Militar do Brasil 
(IGHMB) e do Instituto Histórico e Geografico Brasileiro (IHGB) e integrou a 
Comissão de História do Exército do Estado-Maior do Exército. O autor e Aspirante a 
Oficial da Arma de Engenharia. declarado em 15 de fevereiro de 1955 Turma 
Aspirante Mega. Foi instrutor de História Militar na AMAN em 1978-1980.Fundou e 
preside desde 1º de Março de 1996 a Federação de Academias de História Militar 
Terrestre do Brasil (FAHIMTB) desde então acolhida pela AMAN em suas instalações. 
Natural de Canguçu ïRS onde nasceu em 19 de outubro de 1931, entre as revoluções 
de 30 e 32 que empolgaram Canguçu.Estudou no Colegio N.S Aparecida 1938-1944, 
durante periodo que concidiu com a 2ª Guerra Mundial. 

Esta trabalho foi digitalizado pare ser colocado em Livros e Plaquetas no site da FAHIMTB 

www.ahimtb.org.br e o livroi oiginal  no acervo da FAHIMTB , doado a AMAN em Boletim Interno  

e  a ser integrado no Programa Pérgamo de biblioteas do Exército 
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PREFÁCIO 
 

Há mais de quarenta anos, o Coronel Bento, entusiasmado pela sua 
primeira experiência em História Militar Crítica, foi designado coordenador do 
projeto de construção e inauguração do Parque Histórico Nacional dos 
Guararapes, em Recife - PE. 

Em suas pesquisas dedicou-se, primordialmente, ao estudo da História 
Militar Crítica, reconstituindo eventos militares com apoio em fontes primárias 
visando preencher lacunas ou corrigir interpretações equivocadas. Valendo-
se dos ensinamentos proporcionados pela rica história militar do Brasil, 
procurou contribuir para o aprimoramento da genuína doutrina militar da 
Força Terrestre, empregada para a conquista dos Objetivos Estratégicos do 
Exército. 

Em sua obra o autor destaca, especialmente, o trabalho de pesquisa 
realizado nas diversas organizações militares por onde passou, 
apresentando o trabalho histórico realizado em cada uma destas unidades. 
No 4o Batalhão de Engenharia de Combate, em Itajubá - MG, quando tive o 
privilégio de tê-lo como meu comandante, resgatou, com o concurso de seus 
oficiais, a esquecida História do Batalhão, trabalho do qual fui dispensado 
por comandar e estar adestrando o Pelotão de Operações Especiais do 
Batalhão. Prosseguiu produzindo uma série de livros, álbuns, plaquetas e 
artigos em revistas e jornais que hoje estão registrados em sua larga 
Bibliografia e presentes em várias bibliotecas no Brasil e no exterior. 

Em 1o de março de 1996, fundou a Academia de História Militar Terrestre 
do Brasil, da qual é Presidente. Pouco mais de quinze anos depois, em 23 de 
abril de 2011, no Bicentenário da Academia Militar das Agulhas Negras, ela 
evoluiu e foi registrada com a denominação de Academia de História Militar 
Terrestre do Brasil /Resende - Marechal Mário Travassos, com poderes de 
Federação, em homenagem ao primeiro comandante da Escola Militar de 
Resende. Na mesma oportunidade foi criada a Federação de Academias de 
História Militar Terrestre do Brasil (FAHIMTB), também em Resende, em ins-
talações da AMAN inicialmente com 4 academias federadas, em Resende, 
no Rio de Janeiro, no Distrito Federal e no Rio Grande do Sul. 

Finalmente, esta obra representa a contribuição da novel Federação de 
Academias de História Militar Terrestre do Brasil e demais Academias 
federadas,  para o conhecimento da História Militar Crítica, ao mesmo tempo 
em que sintetiza a dedicação e o entusiasmo com que este renomado 
pesquisador e historiadore hoje também jornalista, vem se debruçando sobre 
a análise crítica da História Militar Terrestre e realizando um inestimável 
trabalho para todos os que desejem conhecê-la. 

General-de-Brígada JÚLIO CESAR DE ARRUDA 
Comandante da Academia Militar das Agulhas Negras e 3o 

Presidente de Honra da FAHIMTB e 1o Presidente de Honra da 
AHIMTB/Resende Marechal Mário Travassos 
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APRESENTAÇÃO 
 

Como vice-presidente da Federação de Academias História Militar 
Terrestre do Brasil, e da AHIMTB/Resende, cumpre--me a honra de 
apresentar esta obra, cujo objetivo é destacar o trabalho de pesquisa 
histórica realizada pelo seu Presidente, o Coronel Cláudio Moreira Bento, em 
mais de quarenta anos de trabalho voltado à História Militar Terrestre do 
Brasil. 

O livro representa o esforço deste dedicado pesquisador e fundador da 
Academia de História Militar Terrestre do Brasil, em Resende, em 1o de 
março de 1996, há 16 anos, em busca dos ensinamentos proporcionados 
pela rica história militar do país, com o objetivo de contribuir para o 
aprimoramento da doutrina militar empregada pela Força Terrestre, nos 
diversificados espaços físicos do território nacional,na América do Sul e em 
Operações extra-continentais,em 1648, na África, na Libertação de Angola 
do domínio holandês e na Europa, pela atuação da Força Expedicionária 
Brasileira (FEB) em defesa da Liberdade e da Democracia Mundial 
ameaçada pelo nazi facismo. 

Em especial, a obra destaca o trabalho de pesquisa realizado nas 
diversas organizações militares por onde o autor atuou, após a primeira 
experiência real em História Militar Crítica como coordenador do projeto, 
construção e inauguração do Parque Histórico Nacional dos Guararapes nos 
anos 1970 e 1971, os quais contribuíram para a elaboração do texto final 
objeto deste lançamento. 

Em seu trabalho o pesquisador distingue os dois campos de pesquisa em 
História Militar: A História Militar Descritiva e a História Militar Crítica. A 
primeira que consiste na reconstituição de eventos militares com apoio em 
fontes primárias visando preencher lacunas ou corrigir interpretações 
equivocadas. A segunda que contribui para o fortalecimento da auto estima 
dos integrantes da Força pois, realisada à luz dos fundamentos de Arte e da 
Ciência Militar, proporciona o desenvolvimento da identidade e da 
perspectiva históricas dos fatos servndo de apoio ao ensino de História 
Militae e ao desenvolvimento da Doutrina da Força Terrestre. 

Esta obra, na linguagem simples e direta como se expressa o autor sobre 
a análise crítica da História Militar, se mostra de inestimável valor na 
bibliografia castrense e será de imenso significado para todos os que 
desejem conhecer a contribuição da Academia de História Militar Terrestre 
do Brasil para o ensino da História Militar para os futuros chefes e líderes da 
nossa Força Terrestre. 

 

Carlos Roberto Peres  

Coronel Vice-presidente da Federação de Academias de História Militar 
Terrestre do Brasi(FAHIMT) e da Academia de Historia Militar Terrestre 

do Brasil/Resende Marechal Mário Travassos 
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PESQUISA EM HISTÓRIA MILITAR 

Cel. Cláudio Moreira Bento 

Aqui participamos como Presidente da Federação de Academias de História Militar 
Terrestre do Brasil (FAHIMTB) e da Academia de História Militar Terrestre do 
Brasil/Resende, Marechal Mário Travassos, sucessoras, em Resende, em 23 de abril de 
2011 - Bicentenário da AMAN, da AHIMTB fundada em Resende há 16 anos. em 1o de 
março de 1996. Federação que estatutariamente tem como 1o Presidente de Honra o Co-
mandante do Exército, como 2o Presidente de Honra o Chefe do DECEx e como 3o 
Presidente de Honra o Comandante da AMAN, também o 1o Presidente de Honra da 
AHIMTB/Resende, cujos 2o e 3o Presidentes de Honra são respectivamente os Chefes da 
Divisão de Ciências Militares 1 e o Chefe da Cadeira de História Militar, cadeira 
introduzida, há 201 anos na Academia Real Militar pela Carta Régia que a criou e desde 
então, salvo melhor juízo, o único núcleo continuo e permanente de Ensino de História 
Militar no Brasil; 

A FAHIMTB e AHIMTB/Resende - Marechal Mário Travassos, são instituições 
sediadas na AMAN, e hoje a convite da Diretoria do Patrimônio Histórico e Cultural do 
Exército presta informações sobre Pesquisa na História Militar, com apoio em nossa 
experiência sobre o assunto, em 41 anos de atividade neste setor, e membro de 
instituições de História internacionais, nacionais, estaduais, regionais e municipais, e hoje 
também jornalista por decisão do STJ. 

Inicialmente quero distinguir os dois campos de pesquisa orm História Militar: 
- A História Militar Descritiva e a História Militar Crítica. 
A primeira consiste na reconstituição de eventos militares com apoio em fontes 

primárias de História visando preencher lacunas ou corrigir interpretações em 
determinadas reconstituições amadoras manipuladas sobre variados aspectos. Ela é 
muito relevante para o fortalecimento da auto-estima dos integrantes de uma força militar 
considerada, e para o desenvolvimento da identidade e perspectiva históricas dos 
mesmos e para servir de apoio a estudos profissionais de História Militar Critica, à luz de 
fundamentos de Arte e Ciência Militar, visando o ensino de Arte e Ciência Militar aos 
quadros, no caso de nossas Forças Terrestres, bem como o fornecimento de subsídios de 
Arte e Ciência Militar Brasileira e para o desenvolvimento de uma doutrina militar 
brasileira genuína, em contribuição a conquista de determinados Objetivos Estratégicos 
do Exército que por ela obrigatoriamente transitam. Esta, atividade a ser desenvolvida por 
profissionais do Exército e em especial por oficiais do Estado-Maior que na ECEME 
tomaram conhecimento e praticaram análises com apoio em fundamentos da Arte e 
Ciência Militar. Uma doutrina do Exército genuína, foi sonho manifesto por Caxias em 
1861, como Ministro da Guerra e chefe do Gabinete de Ministros, ao adaptar a Doutrina 
de Portugal, baseada nas realidades operacionais europeias, às realidades operacionais 
sul-americanas que ele vivenciara em 4 campanhas internas e uma externa que 
comandara,  
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"E enfatizou até que nosso Exército disponha de uma doutrina militar genuína". 
Sonho a realizar por integrantes do presente e do futuro do nosso Exército, como um dos 
seus objetivos estratégicos de um Brasil potência econômica e social, mas não potência 
militar, com poder militar defensivo dissuasório compatível. Caxias foi consagrado patrono 
da FAHIMTB e das academias de História Militar Federadas por seu pioneirismo, entre as 
guerras de 1851 e do Paraguai, por sua análise crítica militar pioneira da Batalha do 
Passo do Rosário, a pedido do Instituto Histórico e Geográfico de que era membro. 

 
Nossa primeira experiência real em História Militar 

Crítica foi com a missão militar recebida, de escrevermos 
a obra As Batalhas dos Guararapes análise e 
descrição militar já com duas edições 1971 e 1999, e 
na condição de coordenador do projeto, construção e 
inauguração do Parque Histórico Nacional dos 
Guararapes em 1970/71. Então reunidas as fontes 
primárias sobre o assunto e de posse de um 
levantamento cartográfico preciso dos Montes 
Guararapes, realizado pelo INCRA, e as descrições de 
partes de combate dos contendores, reconstituímos descritivamente o que ali ocorreu. A 
seguir, com o conhecimento de fundamentos da Arte e Ciência Militar aprendidos e 
praticados no curso da ECEME, escrevemos o livro As Batalhas dos Guararapes 
análise e descrição militar, já em duas edições as analisando à luz dos seguintes 
fundamentos de Arte Militar: Manobra e princípios de guerra e elementos do Fator Militar. 

 

De Recife fomos transferidos para o Estado-Maior do Exército e integramos sua 
Comissão de História (1971/1974), com adjunto do seu Presidente, o Cel. Francisco Ruas 
Santos, veterano da FEB. E com ele  contribuímos, na elaboração de uma Teoria de 
História Operacional e Institucional do Exército, traduzida pela publicação pelo Estado-
Maior do Exército do livro Sistema de Classificação de Assunto das Forças Terrestre 

Brasileiras e na edição da coleção História 
do Exército Brasileiro - perfil militar de 
um povo, em 1972, tendo a nosso cargo, 
além dos na Comissão, de nela produzirmos 
como historiador convidado pelo Estado-
Maior, o capítulo referente às guerras 
holandesas. E também fomos diplomados 
pelo Chefe do Estado-Maior como 
Pesquisador de História das Forças 
Terrestres Brasileiras. 

Nesta Comissão recebemos a missão de 
desenvolver o Projeto Iconográfico de História do 
Exército, com o auxílio de (cinco) aquarelistas que 
traduziam nossas pesquisas e orientações his-
tóricas em suas aquarelas. 

 
Ao tempo em que servimos no Departamento de 
Engenharia e Comunicações, 1974/75 e cursamos 
a Escola Nacional de Informações em 1976, 
escrevemos três livros premiados em concurso no 
Rio Grande do Sul e, de conteúdo dominante de 

História Militar Terrestre. O Negro e descendentes na Sociedade do Rio Grande do 
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Sul, e Estrangeiros e descendentes na História Militar do Rio Grande do Sul e mais 
Hipólito da Costa o gaúcho fundador da Imprensa Brasileira. Este em concurso 
promovido pela Assembleia Legislativa gaúcha 
e pela Associação de Imprensa gaúcha. Nele 
abordamos pioneiramente as guerrilhas portu-
guesas baseadas nas serras dos Tapes e do 
Herval em Canguçu e Encruzilhada do Sul. 
Guerrilhas esquecidas pela historiografia e em 
grande parte responsáveis pela expulsão 
definitiva dos espanhóis da Campanha do Rio 
Grande do Sul, do qual haviam controlado por 
cerca de treze anos, cerca de 2|3 de seu terri-
tório. Guerrilhas responsáveis por uma doutrina 
genuína brasileira de Guerra de Resistência 
que passou a história como Guerra à gaúcha. 

Aí repetimos estudos de Guerra de Resistência como os que realizamos no Nordeste, 
de uma Guerra de Resistência intensa e genuína brasileira contra o invasor holandês de 
1622-1645, na Bahia e Pernambuco que denominamos Guerra Brasílica, a qual culminou 
com as duas batalhas dos Guararapes. Estudos nos quais revelamos para a História 
Militar do Brasil, o soldado profissional Major Antônio Dias Cardoso, enviado da Bahia, na 
forma hoje de um oficial de Forças Especiais e responsável pela organização e 
adestramentos nas Matas do Pau Brasil de forças patriotas improvisadas. Hoje, por uma 
referencia a ele no texto e numa ilustração, em nosso artigo na História do Exército, 

desde então ele foi cultuado pelas nossas Forças Especiais até ser consagrado como o 
seu patrono, para o que concorremos com nossos estudos e justificação. 

 

Em São Paulo no então II Exército, em 1977, no 
Sesquicentenário da Batalha do Passo do Rosário, a es-
tudamos criticamente, à luz dos fundamentos da Decisão 
Militar: Missão, Inimigo, Terreno e Meios, a situação dos dois 
exércitos, bem como, dia a dia, as suas marchas para a 
Batalha. E, mais tarde traduzimos no presente livro Os 175 
anos da Batalha do Passo do Rosário. 

Foi um estudo muito revelador, realizado com apoio de 
uma carta topográfica e não num esboço como em 1922, 
ressaltando a grande atuação do Marques de Barbacena, 
retirando o Exército de Santana, ao comando de um soldado 
incompetente, numa grande manobra estratégica, interpondo-
se numa serra, o seu Exército forte em Infantaria, entre o 
inimigo forte em Cavalaria e os principais centros do Rio 
Grande. E lembramos que nas Guerras da Independência, as três divisões portuguesas 
que guarneciam o Brasil foram obrigadas a retornar. E só em dezembro de 1824, teve o 
Exército Brasileiro a sua 1a Organização  com improvisadas tropas locais e depois de no 
Nordeste, enfrentar em 1824. A Revolução da Confederação do Equador, oportunidade 
ideal para que a Província Cisplatina e o Rio Grande do Sul fossem invadidos duas vezes 
por tropas argentinas veteranas e bem organizadas e experientes em suas lutas pela 
independência. E o Rio Grande do Sul com a defesa de sua enorme fronteira a cargo do 
Marechal José de Abreu, até pouco tempo atrás um tenente coronel, heróico guerrilheiro, 
o Anjo da Vitória, contra tropas, em sua grande parte de indígenas liderados por Artigas. 

Nomeado instrutor de História Militar na AMAN 1978/80 trouxemos pronta a obra 
Como estudar e pesquisar a História do Exército, que foi publicada em 1978 pelo Es-


